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CENÁRIO

27 a 31/08/2012
1. Data: 27/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Gameleira FM

Parceiro: Bruno Magrão
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Rio Branco/AC
Depoimento:                                                                                                                  CRÍTICA                                                                                                 
“Os ouvintes não ligaram dando um retorno, mas sempre comentam na nossa ‘fanpage' no Facebook. Eu não me atento muito à ‘fanpage’, mas houve um comentário, que repercutiu sobre o caso da crackolândia. O Governo tira os usuários desse local, mas praticamente só os mudam de lugar. Daí, os usuários ficam jogados na rua. O problema é a maneira como o Governo trata os dependentes químicos. No meu ponto de vista é uma iniciativa muito bacana, mas na real, na prática, não funciona. Não tem aquele resultado positivo. Na verdade é como estava dizendo, esses links ajudam, mas isso é algo que tem quer ser trabalhado na família. A família é a base de tudo. Se a pessoa tiver uma família estruturada, dificilmente  se envolverá com drogas.”
2. Data: 27/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Mania FM

Parceiro: Amilton Fernandes
Função/Profissão: Diretor

Município/Estado: Serra/ES
SUGESTÃO
Depoimento:                                                                                                                

“Alguns ouvintes ligaram perguntando: Como funciona esse plano? Por que vocês o estão divulgando? De onde ele vem? Eles estavam curiosos nesse sentido. Acho muito importante esse tipo de ação que o Ministério da Saúde está realizando. Penso que deveria ser mais direcionado às crianças na faixa etária entre 7 e 12 anos. Se a gente pudesse direcionar uma informação que alcançasse crianças mais novas, que tivesse a ver com o cotidiano delas, daria muito mais retorno. Assim, explicar como pode acontecer essa situação nessa idade e mostrar essa realidade. Estávamos numa praça de Jacaraíbe e naquele momento estava sendo feita uma campanha eleitoral. Logo em seguida, o pessoal foi embora. Permaneci na praça e começou o programa, quando percebi que as pessoas pararam para ouvi-lo e havia muitas crianças brincando. Daí, naquele instante pensei: ‘E se a gente conseguisse fazer um texto direcionado às crianças, informando como começa o uso o tráfico, o que é o ‘avião’ -, porque normalmente são crianças que eles abordam -, como evitar, como alertar, seria muito melhor. Até mesmo para educar os pais  no caso do filho deles  chegar em casa com algo de valor, sendo que ele não deu dinheiro. Portanto,  perguntar de onde vem, como ele conseguiu aquele objeto? Os pais têm  de cobrar.”
3. Data: 27/08/12
Entidade: Rádio Nazareno FM

Parceiro: Nilton Santos
Função/Profissão: Diretor

Município/Estado: Cuiabá/MT
ELOGIO
Depoimento:

“Não só ouvintes já nos disseram que são muito boas essas orientações que vocês informam sobre o crack, mas também o próprio diretor do Programa Educacional de Resistência às Drogas – Proerd, aqui em Cuiabá. Tudo isso é feito diretamente pela base da Polícia Militar, com crianças e adolescentes que as ensina a dizerem não às drogas. Essa base também assiste crianças e adolescentes nas escolas, em reuniões. É um trabalho muito bonito copiado dos Estados Unidos e, aqui no Brasil, acho que existe há 11 anos nos estados do Rio de Janeiro, Mato Grosso e Rio Grande do Sul. Eles elogiam muito o trabalho de vocês. As crianças e adolescentes são os mais afetados nesse ramo do crack e tráfico de drogas. Seria muito bom incrementar mais na questão  que atinge a família, no  lares, no sentido de  enfatizar os cuidados que as famílias têm que ter com seus adolescentes.”

4. Data: 27/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Center FM

Parceiro: Leandro Santos
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Luís/MA
SUGESTÃO 
Depoimento:                                                                                                                 
“As pessoas comentam sobre a questão da divulgação, que é uma campanha que deveria ser mais divulgada. O meu recado é que vocês deem continuidade e amplie a divulgação não só aqui (na Rádio Center), como em outras emissoras.”

5. Data: 27/08/12

Entidade: Núcleo familiar



Parceiro: Adalgisa Gomes da Silva

Função/Profissão: Aposentada


Município/Estado: Teresina/PI

DECLARAÇÃO PESSOAL 
Depoimento:                                                                                                         
“Tenho um filho que está envolvido com drogas. Ele já perdeu tudo: família, casa, emprego. Até as panelas dele ele vendeu para usar drogas e agora está pegando as coisas dos irmãos para obter dinheiro. Tive nove filhos e só ele se envolveu com esse problema e não quer buscar tratamento. Já foi algumas vezes as reuniões nesse CAPSad, mas assim que sai vai direto para as ruas. Ele está passando fome e anda sujo pela cidade. Já não mora mais comigo, não dá mais, eu já sou idosa, tenho 66 anos, além disso, o pai dele também já está velho. Não aguentamos isso, ficamos nervosos e preocupados com a situação. De vez em quando ele vem aqui em casa: come, toma banho e volta para as ruas. É uma situação muito difícil.” 

6. Data: 28/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Camará

Parceiro: André Agostinho
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Camaragibe/PE
ELOGIO
Depoimento:                                                                                                                    

“Muitas pessoas têm ligado para que eu passe o número do telefone e do site. Elas estão começando a abrir os olhos nessa questão de serem parceiras e denunciam o próprio tráfico, problema que é de interesse social. A grande chave disso é quanto a gente falar sobre o tema, assim, as pessoas vão se orientar e saber a importância da campanha para a  sociedade.”

7. Data: 27/08/12
Entidade: Rádio Comunitária Água Viva FM

Parceiro: Rafael Santos
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Apucarana/PR

SUGESTÃO
Depoimento:                                                                                                                 
“O informativo está sendo muito bem recebido. Os ouvintes estão gostando muito. Eu faço muitas visitas em facções aqui em Apucarana e os ouvintes as acham muito interessantes. Existem muitas facções (local de produção de bonés, camisetas, costura) que ouvem a gente. A informação é a melhor maneira de conscientizar as pessoas. As divulgações têm que continuar.”

8. Data: 28/08/12

Entidade: Abrigo como Medida de Proteção Pastor Josué

Parceiro: Ana Lúcia de Souza
Função/Profissão: Assistente Administrativo

Município/Estado: Boa Vista/RR

Depoimento:                                                                                                                ELOGIO

O atendimento nos CAPSad melhorou bastante. Antigamente era muito grupal. Trabalhamos com adolescentes e eles ficavam misturados com quem fazia uso há mais tempo. Porém, de uns tempos pra cá eles estão fazendo atendimento mais separado, com famílias, ou seja, avançou muito. Estão envolvendo e chamando as famílias, pois antigamente também não faziam isso, mas era apenas com o usuário.

9. Data: 28/08/12

Entidade: Sindicato Educação Pública Nova Cruz RN

Parceiro: Ivoni de Lima
Função/Profissão: Tesoureira

Município/Estado: Nova Cruz/RN

Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL                                                           

 “Acho um plano muito bom para os viciados que queiram se libertar, pois às vezes você oferece, mas o usuário não quer ser tratado. Ele tem que ter força de vontade, porque se for de forma obrigatória não vai. O Governo dá condições, mas para isso tem que ter força de vontade. É muito difícil, nós criticamos, mas é difícil. Tenho um irmão alcoólatra e amigos também no AA. Falaram-me que, ao chamar meu irmão para uma reunião no AA, ele disse que não tem intenção de parar ainda. Deus queira que quando ele decidir, não seja muito tarde.”

10. Data: 29/08/12
Entidade: Educandário Lápis de Cor
Parceiro: Ana Ely de Almeida

Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Resende/RJ

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:                                                                                                         
“Tenho um sobrinho que é dependente do crack e, infelizmente, não vejo o programa aqui em Resende. A única maneira de conseguir tratamento é levá-lo para São Paulo ou Rio de Janeiro e, mesmo assim, o tratamento é particular. Gostaria muito que houvesse uma divulgação mais profunda desse programa em Resende, pois quando se tem um dependente químico na família, todos são afetados.”

11. Data: 29/08/12

Parceiro: Marcelo Lopes Rosa

Função/Profissão: Diretor / Professor

Município/Estado: Paranavaí/PR
  Depoimento:                                                                                                           SUGESTÃO                                             

“Os municípios menores, que ficam próximos à nossa cidade, têm um índice muito elevado de jovens envolvidos com drogas e álcool. Por isso gostaria de deixar registrado que as cidades com menos de 20 mil habitantes tenham o atendimento dos CAPSad. Devido à situação que enfrentamos aqui, acho que isso seria muito importante, até porque o CAPSad da nossa cidade não consegue atender a todos. Um exemplo, são os cortadores de cana, que levantam às 5h da manhã e têm uma meta de sete a nove toneladas de corte por dia a cumprir. Eles chegam a usar esteróides para cavalo, maconha e até cocaína para suportar essa jornada. São situações concretas de alunos das nossas escolas. Inclusive, tivemos informações de narcotráfico na região. A descentralização dos CAPSad seria essencial para ajudar essas pessoas, principalmente porque as cidades vizinhas a nossa, que não têm esse atendimento, às vezes, chegam a ficar à 60km de distância, o que dificulta o tratamento, pois a dificuldade e a distância fazem com que as pessoas desistam de se tratar, sobretudo, porque em alguns casos como a abstinência e a seca precisam de ajuda mais imediata.” 

12. Data: 29/08/12

Entidade: Escola Estadual M. Almeida

Parceiro: Edivaldo Neto
Função/Profissão: Vice-diretor

Município/Estado: Macaíba/RN


ELOGIO


Depoimento:                                                                                                                      

“Tudo que vier nesse sentido só merece elogio. Esse plano é bem conhecido por aqui, funciona muito bem. Quando falha a culpa é de outras pessoas, não do CAPS em si. Fiz o tratamento no CAPS em Macaíba que é de fato bom e humanizado, exatamente como o senhor falou. Apenas acho que é preciso ter mais unidades, pois o município aqui é muito grande. As pessoas que fazem o tratamento, em grande parte, conseguem largar o uso de álcool e drogas.

13. Entidade: Associação Batista

Parceiro: Carlos Eduardo de Mello Gomes
Função/Profissão: Auxiliar de Escritório

Município/Estado: Nova Iguaçu/RJ

Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL

 “Temos algumas entidades religiosas que tratam desse trabalho tranquilamente. Não é crítica, mas algumas pessoas estão inseridas no serviço público apenas pelo salário, não pelo amor. Conhecemos instituições que trabalham de graça e com amor. Os usuários têm que ser tratados com muito amor e carinho. Na minha igreja, por exemplo, temos projetos onde conseguimos tirar algumas pessoas da cracolândia e encaminhá-las para algumas dessas instituições. Então, que o Governo procure instituições sérias, para ajudar o povo e a ele próprio.”
14. Data: 31/08/12
Entidade: Mitra Diocezana Paróquia São Vicente

Parceiro: Divanete Gomes da Silva
Função/Profissão: Técnica em Informática

Município/Estado: Umuarama/PR

Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL
“Eu não sei bem o que dizer, pois tenho sofrido tanto e imagino quantas famílias sofrem com isso. Só quem passa sabe a dor que é, estou depressiva. Gostaria mesmo que tivesse alguma solução e que o Governo ajudasse. Meu marido trabalha a semana toda para comprar drogas no final de semana. Isso é uma doença, pois ele não quer ser internado, mas quer algum remédio ou outra forma de ser ajudado. Também existe diferença entre o usuário e o traficante. Logo, o usuário tinha que ser mais bem cuidado.”
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